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fio  i i l i i  i n t e p

Eras na o ida a pomba predüecta . . .

— Perdão, não eras. és a nossa pomba 
Que ha de baixar do despotismo a tromba, 
P ha de <d concar da alta Justiça a vnêta.

Nessa questão de carnes, abjacta,
Em que ama Empresa a nossa bolsa arromba, 
—Estourou, exp lo d iu , como urna bomba,
Tua nobre attitu.de.—nobre ath/eta !

— Conta conmosco, a. causa da Justiça 
Não tombara na lama da carniça 

,Por um bundo de, corvos uçulada.

Conta conmosco pela Causa Nobre !
■» Juramos, p>elo Ceu que a todos cobre,

Aqui tens nossa pennu e nossa espada !

N ós T odos.

(Desenho de Oalixto).
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Toda a  correspondência deve- ser d ir i ­
g id a  a  P e re s  Ju n io r, rua  de Gonçalves Dias 
n . Jj.%.

A s  im p o rtâ n c ia s  das  asst’ g n a tu ra s  po­
dem  ser rem e ttid a s  dos Estados peto correio 
em  vales postaes ou em  registrados com  
valor declarado-

Os Srs. a n n n n e i a-ntes te m  o d ire ito  a  as- 
s ig n a tu ra  grá tis-

A cceitam -se  propostas de agencias em  
todos os Estados.

Desenhos, g ra v u ra s  e im pressões: aecei- 
tam -se  en co m m en d a s de q u a lq u er  especie, 
no esoriptorio elo ’’T agarela”.

Os clichés j á  pub licados pelo-” T agarela” 
são vend idos no seu  esoriptorio, m e d ia n te  a 
aatorisação dos respectivos autores.

Deixou de ser agente de annuncios e 
cobrador do “ T a g a r e la ”  o Sr. Antonio 
Pedro Jardim.

TAGARELANDO
E sta  n ossa  hyg-iene merece lam in ar ias  e co­

pinhos !
Apparecem  casos cie febre am are lla  em 1’etro- 

polis e, pen sam  os senhores que houve m ovim ento  
pratico preventivo ou cousa parecicTa ?

N ada  d isso ! ap en as  u m as  con feren c ias  eutre  
o pessoal graúdo, con feren cia  para aqui, co n fer en ­
cia para a li ,—como passou V. E x .  ?—Bem, obri­
gado, e m ais  nada.

Já  nos bastavam  as con feren c ias  da Gloria e 
as da U nivers idade do S u sv ie la .

A gora é que o povo se atira á carne como o 
gato  a bofes  !

Q uin hentos  réis o kilo, é um páu por um olho, 
na opinião do conse lheiro  Ed m un do Bittencourt.

Ainda vo ltarem os ao tem po em que se am a r­
ravam  cães com lingu iça .

N in g u ém  nos t ira do b estuuto  que, apezar da 
paz, os in g le z e s  ainda hão de tom ar na cuia. e 
Deus nos ouça e o Diabo se ja  surdo.

A policia deu agora para recrutar voluntários 
de páu e corda e m audal-os para a I lha  das Cobras.

T a g a r e l a

por achar que e l le s  tem cara de desertores, 'Qual­
quer dia p egam  o Heredia das loterias que*tem  
cara de vago-m estre  de banda, e o coinmeudador  
Julio Cezar ha de se ver em p a lp o sd e  aran h a  para  
tirar o h om em zinho de lá.

.O C ongresso  N acion a l.
A Soberan ia  Nacional.
A Representação Naciuual,
Tres cousas que parecem d ist inetas  num a só 

verdadeira ;—N ik les  '
P a lavr in h a  de honra que até agora estam os  

para saber o que vem fazer  tanto  represen tan te  da 
nação, a nãó ser o recebim ento do bago  do s u ­
bsidio

Até agora não fizeram cousa que prestasse 1
Ali ! Um bocadinho de kerosene e um phos-  

plioro. um phosphoro s ó . .. e es tam os sa lvos dos  
sa lvadores da patria.

O crim e suburbano do padre U rb ano  tem dado  
que fa l lar  em toda a zon a  urbana.

Lavre la  dons tentos, Sr. arcebispo Arcoverde,  
e nao deixe o padre ab riro  arco. senão  verá cousas  
do arco da velha.

Sabem os, por m iss iv a  particular, que o DOU- 
IO R  lo b i a s  Saram pão  vae publicar um poema  
en grossativo  ao Rei da Inglaterra.

E stá  alii, está  derrubando o Chaniberlaín  do 
m inistério .

O Mello Moraes F ilh o  é p os it ivam ente  um  
hom em  d am nado! Deu ultima.meute Dara nephe- 
libata  e tanto ! Ora le iam  isso :

O m in h a  am ante,  és bella  
Qual h arm onia  eólia !

F le ch a  de luz a prumo  
na Flôr da M agnolia  !

Isso e um estr ibilho de serenata  que publicou  
o Correio da Manhã.

O ultim o verso esta  quebradinho m esm o,  
para violão.

A pan ha , seu Mello Moraes, lá o quináu.

Consta que o enorm e buraco ex is te n te  na  rua  
do Cattete, lia m ais  de um mez, só será tapado  
com os lucros que a B otan ica l t iver com as tripas  
de bonds directos que tra feg a m  pela v ia  Gande- 
laria.

L) D i.  \  iig-olina acaba de in ven tar  a polvara  
ing leza .

V am os  m andar repicar os sinos. A igreja  da  
E am padoza, a ttendendo ás con stan tes  rec lam ações  
do Tagarela, m andou recuar a taboleta da casa de 
pi ego^ que la  es lava  escau dalisand o  os que como 
nos niQ achavam  que se d evia  dar parabéns ao 
sugeito  que en ip iugiu  aqttillo.

Pedim os a Ruv Barbosa que por caridade se 
dê ao trabalho de pôr em portuguez que se leia o 
novo Codigo do E n sin o  Prim ário , que n ingu ém  
coinpreheude.

Desta vez nada d irem os do nosso in olv idável  
P ed agog iu m . P ed iram -nos que o poupasse ao 
m en os  um a vezsinha. Va lá. F ica  para o proxjmo  
numero.

M andaram -nos, e com certeza não foi a Di­
r e c io n a  de Instrucção Pub lica ,  um exem plar  dos 
P r o g r a m m a s  de en sin o  das nossas  E sco las  Pri-

mariás. Folheam ol-o  com  curiosidade e. . . franca-  
mente ; parabéns ao sujeito  que en ip iugiu  aquitib.

Si o professorado con segu ir  (o que duvidamos)  
digerir toda aquella p antagruelica  trapalhada de 
program m as de ensino , não terá m ais razão de se  
q ueixar que anda de barriga  vazia .  Aquillo  é de 
em pan turrar.

A  U M  / Í / L O . V T K A

A ndas seinprc vestido cm grande gala  
A rescendar ex tracto  de canela,
De pola inas a tad as  á fivela,
De botas de verniz e de bengala.

Usas branco ebapéo de e s tre ita  pala. 
P inee-nez e também luva am arella,
N ão sendo de olvidar nesta aquarela 
A pastinha que olôr de oriza exhala. •

Se ves moças o teu o lhar fuzila,
Fazes gestos e esgares que com pila 
A tua  habilidade m uito chula.

T eus ta n ta  exquisitice na cachola 
H tão ridículo és, tão gabàsola ,
One qualquer que te vê de ti azula.

A XTOMir..

P a ra  assistir ás exequias por alm a de 
A ugusto  Severo, o inditoso  m artvr da sci- 
cia e transladação  de seu cada ver para o ee- 
m iterio de S. João B ap tista , recebemos da 
commissão executiva um convite, com um 
bello desenho allegorico. feito  pelo nosso 
querido Raul.

A gradecidos.

E stá  publicado m ais um m agnifico nu­
mero da Revista Contemporânea de que é di 
rector o estim ado poeta Luiz Edm undo.

D altko S antos é um delicadíssimo 
poeta. O seu bello livro de sonetos,'recente­
mente publicado, Taça C ar t  id a ,  é na reaü 
dade uma magnifica obra de arte. A gra­
decemos o volume que teve a gentileza de 
nos enviar.

E n x o v a e s ,  bellos vestidos.-  
Só podem fazer  idéa  
Porque preços são vendidos  
Q uem  comprar na Vaulicái.

O svm pathico Bastos, da confeitaria  
PaschoaT. um dos m uitos adm iradores do 
nosso jo rn a l, inventou ultirnainente um sa ­
boroso apperitivo  a que deu o nome de Ta  - 
g a n d a .

E  não tem mãos a m edir, a freguezia 
não quer sinão Tagarela».

EXOTISffiO (-D

Romance exotico por

C H IC O  T H A N  CO SO

V  V “ V"v  v  v

(Ciaitiii u a-cão)

— Nesse. caso. não é o a lfa ia te ,  deve ser a 
costureira.

— S im , é verdade, en tão  dize-lhe tu agora que 
eu tam bém  não estou eá.

— Nem eu. nem minha m ulher es tam os em  
casa. gritou A n ton io  para fóra.

— Não gracegem . Abram  em nom e da lei !
— Com mil d ia b o s!  F" o a lfa ia te  d isfarçado  

em policia.
— E policia d isfarçada com voz fem in in a .

/— Esconde-te atrás de mim e eu escondo-me 
a irás de ti. D esta  fôrm a uão serem os vistos.

— Será m elhor nos m etterm os debaixo  da
cama.

— P ois  sim.
Abriram a p o rta  sorrateiram ente Ma-, quando

iam para se occultar no im agin ado  escondrijo, u 
braço que h av ia  entrado pela  a lcova  d en tn ,  seg  
tou iia aba do casaco  de A n to n io  e murmurou

— A panhei-te ,  cavaquinho.
F, o albor d i m anhã illum inou em cheio  

centro daquelle  quarto o busto altivo  de nr 
mulher.

Era Catharina  que viera nas ag u a s  de Anl 
mo. desde a P ra ia  Grande.

N ão descrevem os ainda, como é n ossa  ob 
gação, o aposento em que se passa a acção <io t 
m ance neste  periodo.

E sse  ap osento  é um quarto com quatro pai 
de». Ha ao fundo uma janela  e na frente m 
porta de entrada e ao m esm o tem po de saída  
m obília  e sim ples, sem  apparato. como convém  
g e n te  que não pode ter coisa m elhor r  uma cai 
de ferro com quatro pés, um colchão, d o is  trav< 
se iros e m ais  a lg u n s  cacarécos que é uma ver-om  
enu m erar  aqui.

Na paiede. porém, lia um quadro ao leo .  riquís­
sim o, que e d igno  de adm iração : Nero tontem,piando 
o incêndio de homa. O corpo de bom beiros com pa­
rece prom ptam eute,  m as por fa lta  d’agua tudo é 
dom inado pelo e lem en to  destruidor.

.A d l! eÍEa <le. Aero está  P opèa  e á esquerda Ca- 
th a r m a  da Rússia. Ha unia scena de ciúmes.

P opea  verbera o descaram en to  de Nero e e n ­
che-o de recrim inações ; este, desesperado, dá -lho 
um ponta.pé «o v e n t r e e c o m m e t t i  um in fan tic íd io  
precoce Rstc facto co n sta d a  historia romana, mas

não e s ta v a  até agora  revelado este pequeno deta­
lhe a liás  im portante, que foi o m otivo de Nero  
praticar esse  crime. O autor d e ste  romance, en t ie -  
tanto ,  não leva  nada por isso.

Poucos m om entos depois Popèa tam b ém  ex-

T u do  is to  acha-se estam pado n esse  quadro com  
'Oliciencia admirável.

Catharsna da P ra ia  Grande, ao ver a sobesha  
la, exc lam ou :

— Qual outro Nero tu querias grosar  com duas  
u lheres !

— N a o  fa ça s  escaiulalo. _ ; _
S a ia  cá para fóra e s s i  sujeita  que esta o

ilta em b aixo  da cam a.
— Cala-te pelo amor de Deus.
— Ah ' N e r o  de meia t ije la  : Covarde ! < 

íilher, con tin u ava  C ath arina  exaltada, oh mu 
ier. se tu és hom em  sae ca para fora.

E Maria appareceu então, toda ch eia  de tetas 
: aran h a  e de percevejos.

ella. ,
A n tes  de m ais  nada : não receie o pontapé

deste Nero de arribação.
— Não se axshste, porque uão lia tem po ainda

do inf(inticidar,  observou Maria.
— Ainda bem . -

M - vam os ao que serve. O que deseja  esta  
íiiuiuv í' . perguntoit Maria ao esposo.

(Gontinúa).



' T a g a r e l a

B e l l e z a s  d a  C a p i t a l

Nos pontos dos bonds :
G arotos que apregoam  folhetos com tí­
tulos im m oraes sem que a policia os 
p ro h ib a .

No larg'o de S. F rancisco  :
C ontinuação affrontosa da tabo le ta  do 
Sr. L abanca  que te im a em exhib ir as 
arm as da R epublica em meio de um par 
de botas.

A ’s portas dos boteis (ás noites) :
F am in tos em g ran d e  num ero, deitados 
nas calçadas esperando que se lhes d is ­
trib u a  os restos das com idas. T ris te  
espectáculo  que bem devia acabar ! .. .
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JORNAL -

De como eu fui Barão
( AO I1AUJ. )

M ando que ao carro, o.s pam p as atrelados  
S e j a m . . .  Subo. T om an d o-a  pela  dextra,  
F aço-a  subir  tam b ém . . .  E  assim  sentados  
Vam os, cam in ho  do passe io .  . . M estra

N a s  redeas, g u ia  a joven  B aroneza  
O aureo landaii, que ao sol s c in t i l la ,  como  
U m  astro, em  ch a m m a s,  de m aior gran d eza .  
N ’u n s  reverbéros rútilos de chrom o !

E, ora a ga lop e ,  ora no trote largo  
Dos fo g o so s  corcéis  de puro sa n g u e ,
V am o-n os  indo,-— c o m o n 'u m  le th a r g o ,—
— P a r  principesco , venturoso e l a n g u e . , .

M ais um p asse io  p e la s  ruas.  . . Fóra  
D epois  do centro p o p u lo s o — á m atta .
E  a f ida lga , que, aos b e ijos  m e d evora  
Quasi, entre  beijos, pa llida , relata,

Sorrindo, a m im  que a escuto ,  a h is to r ia  in te ira  
Da fo g o sa  p a ixão  que m e vo ta v a ,
S incera  e pura. . . (Que era a vez  prim eira  
Que aqne lle  nobre coraç2o a m a v a  !)

— ‘‘F o i  n i im a  noite  de luar — d i z i a — ,
Vi-te e, e s s a  doce pallidez de asceta  
Que no teu rosto, esp lend id a , f u lg ia  
F ez-m e p en sar  que fo sses  um p o e t a . . .

Não m e e n g a n e i  ! D ias  depois tom ando  
De um  dos jornaes entre  os jo rn a es  m a is  lidos,  
M eigos versos achei que li, chorando,
P or  ti f irm ados '..  . E  eram  tão sentidos.

T ã o  tr is tes ,  e s ses  versos  que, se n s ív e l ,
F iquei,  de am or por ti,  lo g o  e m b e b id a . . .
E  era tão g ra n d e  essa  p aixão  terríve l,
Que p rec isava  ser c o r r e sp o n d id a . . .

Hoje aqui es tou . . . Sou tua !” - E  isto dizendo.  
— “ D e s ç a m o s " -  suspirou. F u i- lh e  obediente.  
(1\ lo a m p lo  e verde m a tta g a l ,  gem end o .
O ven to  andava b land ic iosam en te .  . . )

E ella em m eus braços, trém u la ,  se in c l in a .  . . 
E após muita car ic ia  e m uito  beijo,
Tola ser ia  essa  m ulh er  d iv in a  
Se não m atasse  o seu maior d e s e j o . . .

Mas. voltám os m ais  leves, do passeio,
D a noite  sob o pa ll io  es tre lle jad o .  . .
A Baroneza  — p a lp itan te  o seio,
V in h a ,  nervosa  e rúbida, a meu lado.

E  eu, no landau,  t i'm na attitude nobre,  
J u lg a v a  o m eu v iver  m enos inglorio ,
P o is  v in h a  — não qual fôra  — um poeta  pobre,  

Mas. . . Barão provisor io  !

L i v i o  P e r a j .Ta .

Cham am os a a ttenção  do publico para a 
exposição de quadros do conhecido a r tis ta  
D um iense, na  g a le r ia  R am bran t, á ru a  de 
G onçalves D ias.

São quatorze bellos quadrinhos m uito 
bem p in tados e a lguns de um effeito de luz 
adm ira vel.

C onsta que vae ser vendido o pequeno 
te lheiro  que se cham a E stação  da L agoinha, 
em S an ta  T hereza .

Um grande  syndicado estrange iro  pensa 
em obtel-o p ara  criação de porcos.

3

p o e t a s ' I a g u I a s
X V I

Coelho N etto
G rande e bello escrip to r !. . T ão  prim oros* 
Q uanto  fecundo e delicado a r tis ta  !
—São os teus livros um  pad rão  glorioso 
E  honra do nome teu de rom ancista .

Biogkapbo.

Carnet do “Paris’
Dizem-nos que está  seriam ente apai­

xonado pela v igésim a vez, o poeta Jay m e 
G uim arães, cujo coração começa a te r foros 
de a lbergue-nocturno .

E  por isso, ao que nos consta, e s ta  elle 
compondo um poem eto, que vai in t i tu la r  
— • ■ De E lla  ’ ’— pendant ao seu liv ro  de versos 
~£- ‘i De Amor

*#
O Sá, anda desolado : p arte  no d ia ls  

p ara  a E uropa a luz dos seus olhos, a d e u s a  
provocadora dos seus anafados sonhos.

. . .A té  j á  perdeu o appetite  — aquelle 
appetite  de ouro que o fazia amado de quan­
tos cozinheiros tinham  a d ita  de servil-o. 
Já  não vai aos pastelões e aos paios, ao 
D erby, com o João M inhoca e outros-

Pezam es ao S á . ..  e aos paios.
•** *

A roda de a r tis ta s  ( com A g ra n d e ) tem 
augm entado  consideravelm ente u estes ú l­
tim os tem pos, g raças  ao nosso “ C arnet .

O Peixo to  está  radiante-
***

O L uiz E dm undo está  se preparando 
açodadam ente p ara  a v iagem  que pretende 
fazer á E uropa em Junho  do anno que vem 
e que andava pro jectando  ha  cinco annos. 
O g lorioso vate  j á  eucom m endou collarm hos 
m ais altos dez cen tím etro s do que o sq u e  usa 
ac tua lm en te  (tr in ta  centím etros e pico ).

Será d’esta  ?
* r*

T em  dim inuido m uito cá no Cenáculo 
o consum o dos copos d ’agua, depois que sug- 
g eriram  a ta i  idea dos poetas d ’ag u a  gelada.

O Peixo to  vai p ro testar.
D o n o s  d a  C a s a .

A o  C e n t r o  [NIa ü t i c o
F a z e m - s e  C i g a r r o s  c o m  f u m o s  d e  Ia c^ualidao « 

P r e ç o s  R e d u z i d o s

O SC AR  T R IN A S
9 3  R u a  S. J o s é  — 9 3



M O L B S T I A S  V B

C hi!  M oléstias  V e r g o n h o s a s . . .  Mas, hão  basta, já  a 
sergon h a  que por ahi ex is te?  !

I

•^r)b

pouca O que é preciso, é que a In g la terr a  depois de ab is­
co itar  o T r a n sv a a l ,  não se lem bre de nós.

A g u a r d a  de honra das m eideir istas  é que anda alerta. A>. l icções ao ar li v
podeni redundar em uma licção do Dr. Gabizo.
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M X -

H averá  m aior pouca v er g o n h a  do que e.sta '!

° u r a  as yspedpsis 
>  sthenias em gerai] 
•-Sonicos mais pom 
Gin dos melhores rq 
>sthenia  intestinal 
ogeri-beri. e 
>sthenia  dos orgi

Sarapuama é plautj 
> u x i l iar  poderoso á. 
SOheumatisnio chroji 
>u em ia  chlorose, II 
■"Üerda do fluido nen 
G m  dos melhores tojr - 
>sthenia  digestiva,

{ Sjolestias das senholl 
>  mais util prepam

I C O N TR A  A NI
l  Os mais valiosos attestadd 
| ttiento.— Encontra-se em tod^j 

; Deposito ; MAI,  « 4 .  K U A  I » 0  » t f ,
ANDRADE

6»'^ •'
te W l-•

v  CASA LAMBERT. Rua K J ?
Machinas para impression!, 

pretas e de côres de CH. LORI - 
sição de FOUCHER & C.—Tf; 
PEIGN OT, etc.—Massa p a r a ï  
para jornaes e obras, eru fa 
encardenação.—Accessorios • *  4'

[ Motores a gaz, petroleo, gazolfl; :;'
|i terial de electricidade, dynatft “
carvões, etc. Sortimento e deji 

j artes graphicas.
A casa tuais importante o! 

Il Para.orçamentos, preços, iudi 
ções praticas do pessoal, dirigí 

[ reço telegraphico TERLAMBn

E sta  é que não será pouca vergonha, m andar so ltar  um innocente .

( t ât A. San(*D)



S C E N A S  DA V ID A  CARIO CA
_ A _  J " O C 3- _ A _ T i : t s r ^ X .

Não contando com 
-\ carioca, entre outros generos

>res nas leis, possue a terra

A vennelinha, <> dado. o sete e meio e trap aças  ; 
cen tes, exerc itadas á luz m erid iana e persegu idas 
policia.

O chronico je indom ável j  >g<> do bicho,' que é praticado  em 
a escala eirj todas as esquinas e por processos im percepti- 

Perseguid©  de vez em quando pela policia.

ntos contra a

na,
)a, para cura do

rvinos, util na

3T H E N IA
i o valor deste medica- 
garias.
ECLAME  
I  C I O, R4[ M O N D

O baca ra t, a ro leta  e o u tra s  nobrezas da  jo g a tin a , p ra ticad as  em grosso  pelo grosso  dos g ran  
des homens, po ten tad o s e seus sa te lites . A estes a policia faz v is ta  g ro ssa  e vae andando seu cam inho 
Porque ?

t llescnli» de Raul em eiagem de trem /»ira Ouro Preto, ao» »olar.ane.os.)

M ARINONÍ.—Tintas 
—Material de compo- 

TURLOT MAYEUR,  
s para dourar.—Papeis 
»obinas.—Artigos para

R R O N e N IE L .—Ma-
pada9 eléctricas, fios, 
eral de artigos para as

iero. Preços modicos. 
installações,' instruc- 
. LAMBERT.—Ende-

EXCLUSIV AMENTE VHGETAE

Güra a tiíberGiílose, a sthm a e q ilalquer bronqüite

P re ço  3 $ 0 0 0 , o  v id r o



o ' T a g a r e l a
I «“te-

DE VENTO  EM PO PA
PROGURADOR PRODÍGIO

Procurador, não me e n g a n a s  
Tu procuras para ti (11

B o c c a i v k .

P rocuraste a curul de Deputado. 
Como Jason buscava o velocino .. *
E tal geito  tiveste e tan to  tino
Que o teu desejo viste realisado .

* *

Ao MinisterÍQ, In sig n e  M enino 
P rocu raste  depois ser elevado.
Foste  ; e p’ra te r o nome etern isado , 
A linhavaste  o "Codigo de E nsino” .

E  sem descanço andaste  procurando 
Subir m ais; e o P apá te fez M inistro 
Do T rib u n a l Suprem o e V enerando.

E  aonde quer que porven tu ra  fôr 
Da voraz am bição o o lh a r s in istro .
T u procurando irás, P rocurador !. : f

D . X t q u o t e .

(l) Hony s o i . . .

fDr. Frederico (Borges
Z D x t  A v e l l a r  B r a n d ã o  

a  m o o . i o o s

HO, R ua da Q u ita n d a ,  8 0

Dr. Ubaldino do Amaral
.4 » V O O  A  D O

Eserip tor io -  R - a a  d a  Q - u i t a n d a ,  4  7

A Universal
A N N O  II VOL. I l lR e v is t a  d a s  R e v is t a s

l  r a v c s s f j  c i a  O n r / V / o r ,  í i 2
RIO DE JANEIRO

ASSIGN AT UR AS :

Capital, auno..............  ijfaoo I Estados, amio...........  i6$ooo
, semestre — ;. $̂ocó | .. . semestre  o$ooo

Pnhlica-se a 10, AO e 30 de cada mcz.

Convem anniinciar n’A UNIVERSAL
<) n.nrmncio na revisia. qu. utíual.xnn livro 

inusitado, de leitura moderna, ti*• aetualidad'1. para 
todos, tem um grande relevo.

A r vista passa de mão em mão, é guardada com 
1 uidado • adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer b ibliotln- 
ca, por nu mos provida que seja, por mais exíguo que 
seja o espaço em que esta. O volume é relido.,"consiil- 
Uol i e o anunneio volta aos olhos do leitor.

GHRONIGfl THEATRAL
De lia m uito que não assistiam os a um a 

tão bell a festa  a rtís tica  como a que nos den 
a em preza D ias Brag'a, no domingo, em com- 
m em oraçâo á da ta  ann iv ersa ria  tía represen­
tação  do prim eiro  au to  de Gjl V icente, o cre- 
ador do theatro  portuguez.

Foi um a fes ta  d ig n a  do gen ial poeta a 
que era consagrada-

O theatro  como era de esperar encheu-se i 
e o publico in te llig en te  que lá  estava saliio 
ag radavelm en te  im pressionado. As honras 
da noite, porém, couberam  a Cunha e Costa 
que nos ap resen tou  um  prim oroso trab a lh o  
litte ra rio , verdadeira jo ia , que consideram os 
m erecedora de successo igmal ao que obteve 
não ha  m uito, o poeta Ju lio  D antas com a 
Ceia dos Cardeaes.

A delicadissim a com edia Nata! da Aldeia, 
é tão bem feita , tão s ingelam ente escrip ta , 
tem scenas tão  cheias de bondade, de can ­
didez e de m eiguice que m uito nos encan ta  e 
m uito nos em ociona. Depois dos Velhos, de 
D. João da C am ara, não tínham os visto ainda 
cousa m ais graciosa e m ais delicada.

O Primo Alv ro. de Ju lião  M achado, é 
tam bém  um a bôa com edia de costum es, 
m uito bem observada e que fez r ir  a valer.

E ’ um a laracha como nos disse o proprio 
autor, que a escreveu na intenção unica de 
fazer rir. E  conseguio o seu desejo porque o 
publico rio , e rio  m uito.

E  agora não fique por ahi, seu Julião, 
quando os ca lungas lhe derem occasiãó, fa­
ça com edias.

A ('’ara!leria Rusticana, traducção cor­
recta de F ilin to  de A lm eida e a Viuvinha, 
im itação de Acacio A ntilnes, ag rad a ram  im- 
m ensam ente.

Todos os a r tis ta s  que tom aram  p arte  
neste espectáculo sahiratn-se brilhantem ente.

Na secção litte ra ria , R aphael P inheiro  
e C unha e Costa produziram , como era de es­
perar do g rande ta len to  que possuem, es­
plendidos :discursos.

Eug-enio M agalhães com a correcção do- 
costume recitou a conhecida poesia de F a ­
gundes Varei la : Napoleão, M achado Corrêa: 
Trovas portuguesas, B arbosa : 0  artista,
E duardo  V ieira  : Auto da fe ir a , de Gil Vi­
cente, sendo todos m uito applaudidos.

Um cavalheiro  m uito parecido com o Sr. 
P au lo  B arreto, ten tou  lê r um trab a lh o  litte ­
rario . m ais como não sab ia  lêr, não pôde te r ­
m inal-o, em vista dos signaes de aborre­
cim ento do publico.

X
No Casino, estrearam  d u ran te  a serpana 

novos a rtis ta s  de fam a universal e que são 
d ignos dos applausos do nosso publico.

X -  ..
No Recreio continua em ensaios A

B o h e m ia -

C A R T A  S E M  T IT U L O
Meu querido redaeter :

P a z  pura o an uo  dez m ezes  
Que eu ch egu e i  a ser um thebas  
Servo  sabido das g lebas  
Vou a cam in h o  da g lor ia  !
Hoje t ive  très  banq uetes ,
Quatro m anifestações.
V iv a s  a c inco  tostões.
Baile ,  p asseio  em  Victoria,
Corrida de bicjmletes,
Te--Deuiii, procissão e m issa ,
E  fogo  v isto  l in g u iça ,
C h arangas  e d iscurseiras !
A m a n h ã :  sessão  so lem u e,
Da Sociedade Quo Vadis,
Dm alm oço dos abbades,
Da Ig r e ja  das pepineiras,
U m a passeiata  a cavallo ,
Outra p asseiata  ao T a m isa .
(Vou em  fraldas de cam isa  
P T a  ev itar  constipações)
E' um nunca acabar de fe s ta s  
Só pela m in h a  ch egad a  !

E ncon im eu de um a fornada  
De v iv a s  a dons tostões.
Lem branças aos cam aradas,
Um beijo de coração  
Na m ais  bella das am adas.
Teu

T o b i a s  S a k a m  p ã o



BERLINDA
Aqui, d ’este  circulo de ferro, não con­

seguirão sah ir, com facilidade, os que n'olle 
forem encerrados.

T odas as sem anas será feita um a cap tu ­
ra. um  recru tam ento  de gen te  p ara  esta  

• secção
P o r ag o ra  estão n ’ella um moço m uito 

•gordo, m uito pallido e m uito pernóstico, ch a­
m ado P au lo  B arreto  e um homem grave, si­
sudo. de cara feia e de oculos, cham ado 

|  F ro ta  Pessoa.
O Paulo- es tá  na berlinda porque, elle, 

•o homem dem olidor e im piedoso. — foi de­
molido a tacão, e im piedosam ente, em pleno 
palco do Recreio !

O F ro ta —ah , este não tem • p ‘ra ande 
fugir.

Ouiz m atar o V alentim  e disparou a 
arm a con tra  si proprio. Fallou  em erros de 
g ram m atica  e lá estão os d 'e lle , relusindo e 
clam ando, den tro  do livro que publicou. E ...  
fazendo uma selecção de l i tte ra to s .o  homem 
grave e sisudo, de cara  feia e de oculos, 
apontou  o homem m uito pallido  e pernós­
tico. pateado  no Recreio !

A nickto.

Como nem  m esm o  se pensa,  
Com rapidez seni igu a l  
Cura tudo que é doen ça  ;
O fam oso Pulrri.oval.

E steve  m agnifica no dom ingo a festa do 
Club dos P a lad in o s. P e la 'g en tileza  com que 
foi tra tado  o nosso rep resen tan te  m u itas  
g r a n a s .

SPORT
j o c K e y -c l i J ç

M ais um a co rrida  realiza-se am anhã no j 
prado de S. F ran c isco  X avier.

Pelo  estudo feito  no program m a ap re ­
sentam os os segu in tes

P a l p i t e s

Ju ran d y r e E sperança.
Ju rem a e Im perioso.
P ericho le  e P u n ilh a .
Itaó  e Iguariaçá-
M ulticolor e B o n ap arte .
Severo e C aurobert.
N apoleão e S en tin e lla .

A z a r e s

Colorado, I tu a n a , F id a lg a , S o ttéa. Icléa, 
P icquet e T urqueza.

RO W ipíG
Já  é conhecido o resu ltado  da 1? re g a ta  

d ’este anno, e só nos cabe n ’estas linhas 1 
trazer os nossos ard en tes  parabéns aos dis- 
tinctos rmners que sah iram  victoriosos.

E nosso dever tam bém  n’estas linhas 
en v ia ra s  nossas saudações a Federação B ra­
sileira pelo modo im parcia l e distincte) com 
pie d irig io  a re g a ta  e ao valen te Club de 
R egatas F lam en g o  pelo cavalheirism o com 
que fomos tra tados.

Tem os recebido com devida pon tu a li- 
iade a nossa illu s tre  col lega Semana. Spor
Ura

í rt*H tt >s.

No L ueinda, reappareçeu o a c to r  M attos 
no famoso papel de Jaca ré , da opera-com ica 
Surcouf, c que c uma das suas bellas cre- 
içõ es .

7 ' í j  r ( j l í i

ENIGMOLOGIA
T O R N E IO  DE JU N H O

PR KM IO : UMA A S S IG N A T U R A  DO T A G A R E L A  
a t é  d e z e m b r o

P r o b le m a  n. IO‘ U F .R G liN T A  KN1CJU A T 1 C A
Indo a um baile cm casa d um amigo- 
Que fazia (juestão que não fa ltasse ,
N m m  in term édio  en tão  im aginado 

\ Q ueriam  me o b rig ar a, que cantasse.
—Senhores, de lyrtsm o, não entendo !- 
i Me desculpei alegre e quasi azedg)
A ria n ão .can ta re i, só se fôr m odinha, 
E n tão  rec ita re i : “ A m or. • • é m e d o ’ . . . 

Onde está a planta ?
J o À T iN o .

P r o b le m a  n. 1 I
ENIGMA PITTOKESCO

K. V i o k .

P r o b le m a s  ns. 12  e  1J5
C IIA  R A D A S  NO VISS IMAS

2—2—1.—V ejo a esphera do M anoel na 
Pharmacia.

A m e t i s t a i .y e s .

1 — 2.—A ntes do rei vem um veado que 
pertence a esta  senhora.

A l c e  S t h s , 

P r o b le m a  n. 1 +
P E R G U N T A  E N 1GM A T IC A

Oual a vasilha  que é i lha?
A l c e  S t h s .

P r o b le m a  n. I •"»
E N I G M A

T
S. LUIZ

IC O R E M A  -

COK lí E S PON DEN C I A
Icorema, Joátino, Ametistalves e O. O. Do- 

riu .—G ratos pela gentileza de tão  nobre col- 
le g a .

Augusto Veiga.—Recebemos as decifra­
ções .

T l x e b a s .

O elex ir  Marapuatna,
E' mn t5o bom elex ir ,  
One faz o doente  da cama  
Saltar, feliz  e a rir.

BRITO MIÎNDKS
DPROl'KSSOK

K R u a S- José 1 1 6 - L i  v raria  C entral

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHIL1S

B r. MendesTa.ys.res
A ss is te n te  dessa c l in ica  da fa c u ld a d e  de M e­

d ic in a ,  m edico do Hospital dos Lazaros.  E sp e c ia l is ­
ta da A ssoc iação  dos E m p reg a d o s  no Conimercio.

C o n su ltu rio .  R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás  3

( g r
p t q * v r ~ t

MAC Hl
Clth\)BR05 Df SEbO. t<|ocáló -i

E H CO r'O bO E ^D i'Vâ



VOZES D’ALMA
0  b a r d o  á  s u a  D u f c i u ê a  ' G o v e r n a n ç a

-

*

“A deus, idolo amado,

»
FíAJJL,


